VALORIZAR  A  VIDA 

A vida nos é impingida, no início, para, bem depois, sermos convidados a assumi-la como dádiva máxima e supremo desafio. Muita peleja na primeira fase e, para tantos, no fim, um peso considerável. Vale a pena? “A vida vale tudo”, diz a grande maioria; ” isto não é vida”, se queixam alguns. O valor de uma coisa tem tudo a ver com a avaliação que nós mesmos, dela, fazemos. E essa avaliação tem tudo a ver com nosso jeito de ser e sentir, de nos posicionar  na realidade a partir de sonhos e em vista de objetivos escolhidos. 

“Gostaríamos de conhecer Jesus”. Sua fama correu. Além de irradiar uma luz encantadora, de fazer tudo bem feito e de testemunhar o mistério de Deus de modo ímpar, ele não se vendia a nada e ninguém. Ele era o que era, a verdade em forma de gente. Quem não gostava de estar com ele? Somente os inimigos da verdade, os traidores de seus irmãos, os medrosos da transparência, os amigos da prepotente exclusão. O senso crítico, aguçado pela experiência com pessoas, tornara Jesus reservado diante da publicidade. 

“Se o grão de trigo não cair na terra e não morrer, nada feito”. Quem chega à melhor idade, já não se deixa arrastar por quimeras nem iludir por promessas, mas, atento, quer descobrir, na própria realidade, as reais possibilidades de sentir-se confirmado no existir, e de ir, cada vez de novo, além do passo que já deu. Mais que um rosário de problemas ou conquistas, a vida se lhe apresenta como um interminável e inesgotável processo de crescimento, com sempre novas descobertas e desafios diferentes. 

“Quem não fizer de sua vida uma doação...”.  Somos uma faísca de Deus, uma raio de seu infinito amor e, sorrateiramente, tocamos esta terra por uns instantes para, logo em seguida, sermos acolhidos no coração de nosso Criador. Fruto de doação, só podemos realizar-nos na doação; ao beneficiar mais alguém, confirmamo-nos em nossa própria dignidade. E “o Pai nos poderá acolher em sua glória. Para isso eu vim”.

Viver, sobretudo em idade avançada, é uma arte de fruir e bendizer, abrindo alguma nova porta.

O aprendizado dos idosos se resume nisto: O crescimento interior vale bem mais que o ter e o simples progresso exterior; na provisoriedade do tempo, enxergamos o mistério da vida de forma parcelada; poupar-se de sofrimentos inúteis é elevar-se muito acima de tristeza, medo e revolta; até mesmo nas contradições podemos captar uma luz que aponta para além; o que mais nos aproxima dos outros é não estarmos seguros demais de nós mesmos. Viver é recomeçar sempre, de modo novo. 
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